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 No senso comum, a jardinagem envolve ações de cultivo, semeadura, 
poda e cuidados gerais com o jardim - cuja etimologia nos remete a um 
terreno cercado, protegido, onde o humano exerce o controle do seu espaço 
natural.
 Para além das funções de embelezamento e assepsia do espaço 
aberto, privado ou público dos centros urbanos - onde os jardins são 
descartáveis, as plantas são mercadorias, e o paisagismo é utilizado como 
ferramenta de promoção de marketing pessoal e institucional - propõe-se 
a investigação da jardinagem no campo da arte, como ato deflagrador de 
experiências e reflexões sobre corpo, tempo e cidade.
 O jardineiro, não como controlador, mas como orientador de fluxos 
vegetais, é uma imagem criada pelo paisagista e crítico Gilles Clement. 
Ao invocar as ideias de Clement para a co-produção da subjetividade 
aqui proposta, podemos apreender o artista-jardineiro como alguém que se 
debruça sobre a terra, um orientador de fluxos criativos e ambientais.
 A ação direta no território e a imersão nas camadas complexas 
da terra envolvem possíveis processos de interação entre arte, agricultura, 
arquitetura, urbanismo, geografia e política; e diferentes articulações entre os 
campos de conhecimento permitem outras abordagens e proposições acerca 
de problemáticas como a aceleração da temporalidade humana, excesso de 
consumo, especulação imobiliária, impermeabilização do solo, esgotamento 
de recursos naturais, agrobusiness, monopólio das sementes, transgenia, 
envenenamento em massa, alterações climáticas, etc.
 Neste contexto, a noção de jardinagem é ampliada e investigada 
em suas interfaces com a arte e ativismo, através de sua potência de 
criação de ambientes, de intervenção nas dinâmicas urbanas e na paisagem, 
de ocupação de espaços degradados e/ou em conflito, de engajamentos, 
de sensibilização e ressignificação de práticas cotidianas.
 São situações em que o artista se utiliza da jardinagem como 
tática poética-estética-política, e o jardim se liberta do espaço privado do 
quintal, se abre para experimentações e se transforma em espaço dinâmico, 
relacional, de diálogos e trocas de saberes que escapam das lógicas de 
um paisagismo público controlado, definido em seus usos e formatado em 
regras e hierarquias.
 Diante deste panorama de dormência coletiva monitorada, 

subjetividades homogeneizadas pela mídia ostensiva, e distanciamento do 
humano e seu lugar, é urgente e emergente a realização de ações 
propositivas e provocativas de uma interação sensível com o entorno, da 
percepção das micropolíticas locais e das riquezas ordinárias, do embate 
do corpo, da fricção de utopias com a realidade cotidiana, das derivas e 
ativações de outros sentidos e territorialidades.

 Jardins abertos em tempos de colapso:
 Guerrilha, ocupação, autonomia

 O jardim se abre para a urbe, se torna não-propriedade, é 
compartilhado, biodiverso e comestível. Nele podem ser cultivadas plantas 
ornamentais, árvores, ervas e alimentos em ecossistemas próprios. São 
jardins comunitários, hortas urbanas, espaços de experimentação, convívio, 
lazer, produção de alimentos e geração de outros valores e economias.
 A agricultura urbana se desenvolve ao longo da história, 
principalmente em tempos de urgências: crises econômicas, industrialização, 
poluição, crescimento e degradação das cidades, aglomeração populacional, 
uso excessivo de produtos químicos nos plantios.
 Na China e na Indonésia, a tradição da agricultura urbana é 
tão antiga quanto a criação das cidades. Já os “Jardins de Schreber” 
construído em 1864 em Leipzig, Alemanha, é conhecido como o primeiro 
jardim urbano e comunitário criado na Europa, com finalidades terapêuticas 
e pedagógicas. A partir da segunda metade do século XX, num período de 
pós-guerras, famílias de países da Europa Oriental produziam alimentos em 
seus quintais, pátios de fábricas, parques e hospitais. Na década de 1890, 
durante a crise econômica dos EUA, os terrenos baldios de Detroit foram 
cedidos pelo poder público à população desempregada, para que pudessem 
cultivar e vender os alimentos, gerando alguma economia familiar. Por volta 
de 1970, a agricultura urbana foi reconhecida e incentivada em Zâmbia, 
no Norte do Continente Africano, durante período de escassez de alimentos. 
Em Cuba, entre 1992 e 2000, a produção urbana de alimentos aumentou 
300%. Em 1995, foi formada a “Red Agricultura Urbana Investigaciones 
Latinoamérica”, desde o México até à Argentina. Em Amsterdam, na 
Holanda, existem mais de 6.000 hortas urbanas. No Brasil, São Paulo e 
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Curitiba são referências em ativismo e agricultura urbana.
 Na década de 70, em Nova York, num contexto de crise financeira, 
abandono e decadência urbana, a artista Liz Ghristy e o grupo “Green 
Guerrilla” associam pela, primeira vez, o termo guerrilha ao ambientalismo. 
A partir de então, o ativismo da jardinagem se utiliza de conceitos 
de subversão e luta armada, para a criação de “armamentos” verdes 
como as SeedBombs, feitas com terra e composto de sementes para 
serem arremessadas em espaços urbanos. Em 1973, o grupo cria o 
primeiro jardim comunitário de Manhattan, posteriormente chamado de “Liz 
Christy’s Garden” nome que permanece até hoje. No mesmo contexto, em 
1975, Adam Purple, artista e ativista social, integrante do movimento de 
contracultura novaiorquino, se apropria de um terreno em sua vizinhança, um 
local abandonado e perigoso, e constrói um jardim biodiverso de 1.393 m2, 
que se expande em círculos concêntricos e prospera em meio a escombros 
de um prédio demolido. O “Eden’s Garden”, como era chamado, envolveu 
a comunidade local e chegou a quase 15.000 m2, até ser desapropriado 
e destruído pela prefeitura da cidade,12 anos depois, com o pretexto de 
construção de moradias de baixo custo. Com o passar do tempo, os lotes 
foram postos à venda por incorporações imobiliárias convencionais.
 São diversas as problemáticas convergentes que mobilizam pessoas 
acerca da jardinagem urbana em espaço público, expressas em ações 
espontâneas de indivíduos e comunidades, ou movimentos organizados. 
Podemos dizer que o desejo de construção de espaços sensíveis e 
acessíveis, e a instauração de novas políticas culturais, sociais e ambientais 
são importantes motivadores do ativismo da jardinagem na contemporaneidade 
- momento este em que são vivenciadas efervescentes discussões à 
respeito da autonomia de gestão de espaços públicos e da experimentação 
de usos e compartilhamentos. Em confluência com a “retomada ecosófica” 
[1] de Félix Guattari - proposta de articulação ético-política das três 
ecologias: social, mental e ambiental - nos voltamos então para o cultivo 
do dissenso, e criação de novas solidariedades, novas práticas estéticas e 
novos corpos singularizados e coletivos.

[1] Félix Guattari, As três ecologias, trad. Maria Cristina F. Bittencourt. Campinas, SP: Papirus, 
1990, pp. 16-17.
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Em meio a pesquisas e investigações práticas e teóricas acerca da 
jardinagem como linguagem e campo a ser explorado nas artes visuais, nos 
propomos a abordar o que chamamos de Jardinagem tática poética para 
esta edição da Revista Abrigo Portátil. 
A edição traz trabalhos, práticas, diálogos e reflexões que problematizam a 
jardinagem, as ações e materialidades que se conectam e se desdobram, e 
sua potência poética, política e crítica de criação simbólica e transformação 
dos espaços. 
A jardinagem no espaço urbano é habitualmente entendida como produção 
e manutenção de lugares contemplativos e cerceados para determinadas 
plantas e que seguem certa ordem e racionalidade para fins paisagísticos. 
Buscamos explorar aqui a jardinagem numa abordagem ampla, que a concebe 
como prática e pensamento sobre as dinâmicas naturais e socioespaciais do 
território, bem como a produção de outras sociabilidades, em que cabem 
ações físicas e materiais, como também simbólicas e afetivas. De modo 
que a jardinagem, como ação artística e intervenção nos espaços urbanos, 
também implica potenciais agenciamentos e envolvimento de parte do artista 
nas micropolíticas do território.
Partimos da noção de tática, segundo Michel de Certeau, para pensar 
práticas artísticas cuja ação se dá no embate do corpo no espaço, e sugere 
certa horizontalidade e indisciplina, diferente da noção de estratégia que 
envolve negociações e instâncias de poder. São ações diretas no espaço 
público, sem autoria definida ou explícita, cuja organização pode se dar 
de forma orgânica, sem formato definido, sem hierarquia, sem projeto claro 
e, por vezes, sem recursos ou autorização. Tática autônoma que pode 
envolver um grupo, por vezes mutante e efêmero, e a comunidade de modo 
espontâneo.
Os trabalhos apresentados têm sua potência de fato na sua presença-ação 
em espaço público, como é o caso do movimento-Jardinagem Libertária 
e do Hezbolago, cujas-ações diretas reverberam, criam e potencializam 
comunidades. Para o coletivo Hezbolago, há a relação com os rios invisíveis 
da cidade e as camadas submersas de histórias e memórias no/do espaço. 
Suas práticas e proposições de criar lagos a partir de nascentes escondidas,  
transformam efetivamente o espaço público e as relações com o entorno. 
Os jardins se tornam um elemento importante para a retenção das águas 
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e do solo manipulado, dão forma aos lagos, embelezam e expandem a 
participação e os cuidados do lugar. É uma geografia experimental e, 
ao mesmo tempo, intuitiva e técnica. No texto-manifesto que elaboram 
provocam e questionam as diferentes instâncias de poder e modos de 
organização fixas, mostrando-se avessos à formas de controle e cooptação. 
Das ações ativistas partimos para experimentos performáticos que criam 
corpografias (segundo Paola Berenstein Jacques, a experiência no espaço 
deixa memórias impressas no corpo e determina circuitos e movimentos no 
espaço), como os percursos em Travessia Vegetação, onde a performer 
paramentada de plantas semeia nos vãos e fendas do concreto, e Jardinagem 
baldia, que cria uma ritualística para interagir com terrenos baldios e os 
transforma em lugar de investigação poética, cujas experiências de coleta, 
plantio, podas, micro intervenções, criação de caminhos e percursos tornam 
visíveis suas singularidades e e seu potencial estético.
No espaço público Carro verde do Bijari cria uma imagem potente, que 
subverte o uso e função do carro, suscita questionamentos sobre seu papel 
no modelo rodoviarista de cidade que se impõe. Teresa Siewerdt cria Jardim 
Parasita, um empreendimento fantástico com a ação entrópica da natureza 
na arquitetura. Em Operação Tutoia, Fernando Piola gera questionamentos 
acerca dos espaços simbólicos de poder e memória, procura explicitar a 
partir do símbolo da cor vermelha a memória impregnada no lugar da 
ditadura e da repressão, que se materializam no espaço pela delegacia de 
polícia; expõe as rugosidades, camadas de tempo e memória no espaço, 
que podem ser esquecidas; valoriza as referências, nomes, funções, datas; 
e cria uma operação tática, que visa o ataque simbólico, um paisagismo 
crítico como intervenção urbana.
Em Jardim ampulheta, Cacá Fonseca e Pedro Brito evidenciam a dimensão 
da temporalidade e da ritualística, que envolve a ação da jardinagem, uma 
ação que se desdobra no tempo e cuja visualidade se dará em longa 
escala.
O desenho dos Campos de Piratininga, de Daniel Caballero, baseado 
em um terreno baldio com a vegetação razoavelmente intacta, apresenta 
o projeto Cerrado Infinito, que trabalha a memória da existência de um 
bioma original com a reconstituição da vegetação do cerrado, que tem 
fatalmente desaparecido da paisagem de São Paulo, devido ao seu histórico 

processo de ocupação. Os pequenos jardins-bioma, que cria coletiva e 
colaborativamente em praças e escolas, têm se propagado em muitos 
espaços, inclusive na imaginação. Afinal, no trabalho também há a noção 
de deslocamento do corpo no espaço, percursos que geram experiências de 
contato com esta vegetação.
O estudo das PANCs (Plantas Alimentícias não Convencionais), propõe a 
mudança de postura em relação às ervas daninhas e ordinárias que crescem 
espontaneamente nas frestas e vãos como mato. Aliando sua pesquisa 
sobre a especificidade do lugar (site specific) ao ativismo alimentar, 
Jorge Menna Barreto investiga o alimento como importante mediador da 
nossa relação com a terra, e como esta tem a potencialidade de moldar a 
paisagem. Neste sentido, reflete sobre os usos da terra a partir da arte, da 
agricultura e da produção dos alimentos, bem como, das PANCs discutindo 
a valorização do que nasce em determinado lugar, de acordo com suas 
condições. Para ele, alimentar-se do que é produzido no lugar não deixa 
de ser comer ou “tomar” o lugar, assim, os sucos específicos que cria são 
potenciais modos de apropriação e de pertencimento do lugar. Ambos os 
trabalhos, de Caballero e Jorge Menna Barreto, propõem a descolonização 
do olhar à paisagem e o questionamento da implantação da cultura europeia 
e suas imposições às nossas paisagens e corpos, e aproxima à relação 
com a terra que nos abriga.
Ao longo da publicação, foram propostas conversas com artistas e coletivos 
que contribuem com sua experiência artística, teórica e crítica a compor 
esta edição como um corpo polifônico de adensamento de possíveis noções 
táticas e poéticas da jardinagem. Nas conversas, Newton Goto discute a 
arte em sua dimensão política e campos possíveis do artista jardineiro 
no contemporâneo. Há uma complexidade de conexões propostas que se 
tornam visíveis no mapa de conceitos trabalhados no projeto Jardinagem 
Territorialidade Campo Largo, juntamente com Faetusa Tezelli. O coletivo 
Thislandyourland apresenta elementos a partir dos seus trabalhos para 
pensar acessos, usos e apropriações do espaço público e a possibilidade 
de criação de narrativas, ficções e afetividades construídas no território. O 
coletivo Urbanidades evidencia sua dinâmica de trabalho, e traz a dimensão 
do Comum, das territorialidades e da performance. E, por último, Janice 
Appel discute a noção do jardim como laboratório e experiência artística 
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relacional efetivada nas ações e práticas cotidianas.
A partir dos trabalhos de arte, podemos aproximar as táticas às 
contrarracionalidades: conforme Milton Santos, ações que escapam à 
racionalidade dominante e que são gestadas no espaço urbano, a partir 
do seu uso cotidiano, e que podem criar outros olhares e modos de 
vivenciar a cidade, bem como outros desenhos na paisagem urbana. A 
abordagem tática propõe outros e novos usos à cidade, um urbanismo por 
quem a faz. Além de novos e outros jardins, são criados, pela ação dos 
artistas, jardins que escapam a certa estética e a lógica que predomina 
em um urbanismo ordenador: jardins comunitários, jardins espontâneos, 
jardins efêmeros, jardins comestíveis, jardins simbólicos, jardins biodiversos, 
jardins-ecossistema, jardins utópicos, corpo-jardim, alimento-jardim, jardins 
ancestrais e ancestralidades inventadas... 
Jardins que criam um paisagismo muito próprio e desobediente. Um paisagismo 
descontínuo, nômade, avesso às regras (desinteressantes) e fechamentos. 
Que contribuem à construção da paisagem urbana, e a um urbanismo 
avesso aos planejamentos limitantes, mas que potencializam corporalidades, 
temporalidades e espacialidades contrárias à lógica homogeneizante e 
racional imposta no espaço urbano.
Os trabalhos aqui presentes problematizam, de diferentes maneiras, o 
presente e o futuro da vida nas cidades, bem como aspectos da memória 
contida no espaço, e até da nossa ancestralidade, já que envolvem saberes 
e práticas que talvez não tenhamos vívidas na nossa realidade urbana, mas 
que valorizam e contemplam aqueles que têm a relação com a terra no 
seu cotidiano. 
Na jardinagem tática poética, há a valorização da lentidão e dos homens 
lentos - imagem criada por Milton Santos para aqueles que escapam da 
totalização da temporalidade urbana, no sentido de sua lógica capitalista 
de produção e consumo, e a reinventam por necessidade, já que não têm 
as mesmas condições impostas de deslocamento e usufruto. A lentidão 
permite as inúmeras e possíveis investigações poéticas do artista jardineiro, 
cuja pesquisa-ação se debruça sobre as condições reais do território e dos 
seus habitantes, seja a observação de uma erva daninha, o plantio e o 
crescimento de uma planta, a realização de um piquenique, a descoberta 
de uma nascente, a criação de um espaço para que as águas se tornem 
visíveis e cumpram sua função mítica de potencializar encontros, espaços 
de lazer e embelezamento...
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Ação direta baseada em alguns 
princípios:

-procura envolver a população local

-baseado na autossuficiência

-admite pluralidade de técnicas e 

saberes

-ideologicamente diversificado

-se organiza presencialmente, 

durante as ações

-reconhece e valoriza a história do 

lugar

-utilização de plantas e recursos 

disponíveis no entorno

-menos Tânatus, mais Eros

-não hierárquico

-não midiático

-não tem foco na divulgação das 

ações

-não autoriza ninguém a falar em 

seu nome

-não está disponível para 

departamentos de marketing

-não depende de permissão do 

poder público

-não está disponível para os 

discursos do “empreendedorismo 

social”

-não cria cenários para ilustrar 

reportagens de ecocelebridades

-não faz coro ao movimento de 

regulação da vida via discursos de 

saúde e bem estar

Hezbolago1
Apesar do nome trazer a sonoridade do grupo libanês, não há nenhuma 

relação com o mesmo para além disso. Trata-se, de fato, de uma tática de 
ação na paisagem urbana, que visa colocar em evidência seu aspecto aquático. 
Surge, em São Paulo, uma cidade que em seu histórico de crescimento fez de 
tudo para encobrir e negar a presença da água em sua paisagem.

Localizar e desenterrar nascentes, abrir lagos, liberar canais, expor 
cursos d’água, restaurar bicas etc. são práticas que se enquadram nessa tática. 
Mas a tática, de fato, está em como exercer essa prática e em como lidar com 
seus desdobramentos.

Diante das inúmeras capturas que circulam pelas boas vontades inscritas 
em discursos e ações ambientais politicamente corretas, cumpre definir o campo 
de ação que a delimita de maneira que sua força não seja exaurida por nenhum 
candidato, empresário, jornalista, coletivo “bem intencionado”, ecocelebridade, 
arquiteto interessado em montar seu portfólio, etc.

Tal tática se distancia da virtualidade das chamadas redes sociais, 
da capitalização das ações via voluntariado, da espera de um projeto ideal de 
algum poder público qualquer, ou de um suposto especialista, de comentários 
baseados nos sensacionalismos que visam desestimular qualquer ação, de ideias 
mirabolantes de quem não pega no pesado.

Apesar de pautado em uma consideração e análise do passado e de 
uma perspectiva, mesmo que difusa, de futuro, seu tempo forte é o presente, 
momento em que se dá o embate entre as forças que produzem a cidade e 
também, momento em que a vida tem sua intensidade.

Quanto ao assédio midiático, propõe-se uma distância segura, uma 
garantia de que o deslumbramento pela micro-fama não corroa a relação entre 
os envolvidos e também não colabore com a propagação de asneiras comuns 
a esse universo.

Propõe-se, portanto, uma forma de viver a cidade que se dá na 
manipulação de sua materialidade, atuando concretamente sobre o seu território, 
modificando-o, numa espécie de guerrilha urbana. Vida que pulsa sem a espera 
de um futuro redentor, mas, ao invés disso, de um presente divertido.

Cavar buracos, abrir brechas, alargar frestas, hackear infraestruturas, 
enfim... criar espaços para que a água se faça presente onde parecia improvável. Lago das cabritas na Praça Barbara Heliodora no bairro da Vila Anglo, 

em São Paulo.
1 Texto de apresentação da tática/grupo Hezbolago (hezb/hizb “partido” em árabe + a palavra lago) – 
disponível em https://hezbolago.wordpress.com/

Lago na Praça Dr. José Oria no bairro da Vila Sônia, em São Paulo. 
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Travessia Vegetação. Performance Escultórica. São Paulo, 2005. Concepção e fotos 
de Flavia Vivacqua. Performer Luciana Costa. Vestimenta realizada a partir da coleta 
de poda de plantas encontradas na rua e na feira. Sementes são semeadas da Praça 
Rooseveld ao Parque da Água Branca, em São Paulo. Desde então, a Travessia vem 
acontecendo em diferentes cidades como Cuiabá, Rio de Janeiro e Paris (FR).

Jardinagem baldia performance e micro-intervenções em terrenos baldios na cidade 
de Curitiba, 2015. Faetusa Tezelli e Gabriela Lairias. Fotografia: Elenize Dezgeniski. 
Envolvimento ritual, instrumentos de jardinagem, limpeza, poda, deslocamentos, abertura 
de caminhos e percursos, criação de um lugar, interação com ervas daninhas e 
ordinárias que se mostram comestíveis, catalogáveis, coletas de mudas, plantios, 
pausas, descansos, escritas.
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Arte e ativismo

conversa

relações físicas das obras 
com os espaços específicos 
onde se inscrevem. Algumas 

propostas são abertas à 
participação criativa. O 

espaço público, a cidade, os 
meios de comunicação, o 

compartilhamento de conteúdos 
e de produtos artísticos 

e culturais, os processos 
colaborativos, a memória 

coletiva, a leitura histórico-
crítica da produção artística, 
a arte de crítica cultural, a 

autogestão, as territorialidades 
e comunidades específicas, 

todos esses contextos fazem 
parte do sentido político 
da arte que proponho e, 

simultaneamente, constituem 
a dimensão ativista da obra, 
pois, a partir de diferentes 

processos de realização, ela 
busca reverberar socialmente, 

seja propondo uma nova 
percepção sobre o presente, 

uma conscientização, uma 
perspectiva libertária, um 

novo modo de agir, ou uma 
ação coletiva construtiva (ou 

desconstrutiva) em relação ao 
entorno socio-ambiental.

Podemos observar que a 
noção de espaço público, bem como 
a dimensão histórica e as dinâmicas 
espaciais têm grande relevância 
na elaboração da sua produção 
crítica e poética, e têm imbricadas 
problemáticas políticas que você torna 
visível e traz para o campo da arte.

Em sua participação no 
projeto Jardinagem: territorialidade, 
temporalidade, ato político, realizado 
em Curitiba, no ano de 2015, você 
aborda relações entre áreas verdes, 
jardins, jardinagens, jardineiros e 
artistas, e identifica um campo em 
que o artista pode atuar. Nesse 
sentido, quais são as questões 
possíveis e potenciais de um artista-
jardineiro?

A arte pode incidir sobre 
distintos procedimentos, matérias, 
objetos e convenções, re-significando-
os, deslocando-os da apreensão 
cultural comum. Qualquer coisa 
pode ser arte, mas arte não é uma 
coisa qualquer. Arte é uma atividade 
cultural, que transita com liberdade e 
criatividade entre linguagem e contexto, 
entre forma e conteúdo, entre razão-
emoção-sensação-intuição, entre as 
urgências do presente e o legado da 
história.

Por esse território 
de valores e materialidades, 
podemos pensar, também, 

nas relações entre arte/jardim, 
arte/horta, artista jardineiro. O 
elemento vegetal apresenta-se 

como a unidade base para 
as operações de linguagem. 

Deixando de lado as relações 
estritamente metafóricas e 
de representação visual, 

e acolhendo a perspectiva 
mais direta, experimental 

e situacional, tem-se esse 
elemento vegetal como 
algo vivo, integrado à 

terra, ao clima e aos ciclos 
da natureza, um ser que 

cresce, reproduz-se e morre, 
um ser contemporâneo, 

e, simultaneamente, com 
uma ancestralidade de eras 

geológicas, e, ainda, um ser 
que projeta sua existência 

junto ao próprio destino dos 
ecossistemas do planeta. Um 

ser intimamente ligado ao 
desenvolvimento da espécie 
humana, seja em relações 
afirmativas na agricultura, 

medicina e espiritualidade, ou 
como vítima de exploração

Goto, você vem 
desenvolvendo sua poética a partir 
das relações entre arte e política. 
Como se dão estas fronteiras, e em 
que medida alguns de seus trabalhos 
artísticos se aproximam da prática do 
ativismo?

Os trabalhos partem da 
identificação de diferentes contextos 
específicos, sobre os quais sinto a 
necessidade de uma manifestação 
crítica, pessoal ou coletiva, com 
uso de diferentes linguagens visuais 
adequadas a cada situação. O 
contexto específico ou situação 
específica refere-se a uma conjuntura 
social ou ao meio artístico - com 
suas convenções e relações - ou 
refere-se a ambos; diferenciando-se 
da ideia tradicional de site specific, 
ainda que, na maioria das vezes, 
sejam também determinantes as

Goto, artista, pesquisador, curador, 
produtor cultural e ativista.
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predatória ou de destruição 
inconsequente, variáveis de 
relacionamento entre ser humano e 
meio vegetal definidas por diferentes 
padrões culturais das sociedades que 
formam a humanidade. Considerando 
a interdependência entre o ser 
humano e o meio natural, o elemento 
vegetal sempre será também um 
elemento cultural, envolto em muitas 
possibilidades de relação, uso, 
valoração e aberto a re-significações, 
sendo, assim, mais um elemento para 
a experimentação da linguagem. Na 
atualidade, a biodiversidade vegetal e 
animal, a água, o solo e a atmosfera 
são alguns dos sistemas à beira 
de um colapso diante do ecocídio 
protagonizado pela sociedade industrial 
e capitalista. Vegetação e produção 
de oxigênio; expansão das fronteiras 
agropecuárias, desmatamento, 
queimadas e destruição da camada 
de ozônio, esses são contextos 
afins a esta reflexão. Reservas 
florestais, áreas rurais e cidades 
estão intimamente conectadas nesse 
processo de desequilíbrio. A crise 
alimentar, com a qual a humanidade 
vai confrontar-se cada vez mais nos 
próximos anos por conta do número 
de habitantes,

e da capacidade produtiva 
das áreas disponíveis, faz 
emergir outros paradigmas 
conflitantes que sustentam 

diferentes soluções: por um 
lado, a diversificação produtiva 

de alimentos orgânicos, 
gerada em pequenas 

propriedades de agricultura 
familiar, em sistema produtivo 

que oportuniza autonomia 
alimentar; perspectivas de 
fixação da população no 

campo, com distribuição de 
renda e qualidade de vida, 
em processo integrado com 

a preservação do meio 
ambiente; e num outro 

aspecto, a produção em 
larga escala da monocultura 

transgênica de produção 
mecanizada, empreendida 
por grandes empresas do 

agronegócio, que gera 
dependência alimentar e 
reflete na destruição do 

meio ambiente, concentração 
de terras e de riquezas, 

êxodo rural e superpopulação 
nas cidades. No ambiente 

urbano, esse elemento vegetal 
incorpora outras

referências relacionais, seja pela 
adaptação de tradições agrícolas e 
alimentares ao novo contexto vivencial, 
em práticas individuais ou coletivas; 
seja pelas jardinagens ornamentais 
nos quintais residenciais, ou pelas 
jardinagens institucionais no espaço 
público; seja por movimentos ativistas 
de agricultura urbana; ou pelos 
remanescentes florestais nativos; ou 
pelo quantitativo, fragmentação ou 
conectividade de áreas verdes e lotes 
vagos em relação à trama urbana; ou 
pelas questões de microclima, poluição 
do ar, preservação das margens 
dos rios. São muitas camadas de 
complexidade, algumas delas sendo 
parte até dos Planos Diretores 
das cidades. Ou seja, a partir do 
elemento vegetal em si até o trânsito 
pelo amplo universo da recodificação 
das normas e convenções culturais, 
passando pela história da arte e sua 
iconografia, passando pela urgência 
da reconstituição das subjetividades 
individuais e coletivas que sofreram 
processos de aculturamento devido a 
êxodos forçados, ou pelas urgências 
políticas e socioambientais do 
presente, pensando em jardinagem, ou 
na agricultura de jardinagem - aquela 
que prioriza o trabalho manual 

- ou ainda no manejo 
florestal, tudo pode ser 

elemento e procedimento a 
ser cultivado pela linguagem 
do artista jardineiro, artista 
agricultor, articultor. Para 
além de um ser natural, 

que coexiste conosco num 
mesmo ambiente planetário, 
o elemento vegetal torna-

se, então, potência poética, 
ética e política, e é elemento 
estratégico para a continuidade 

do equilíbrio ecológico.
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Carro verde, Bijari, 2009. São Paulo.
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Vida sem salão de festa 
2010. Grupo Thislandyourland.

Entendemos que suas propostas criam fricções e ficções em 
diferentes espaços abertos - públicos e privados, urbanos e rurais - 
elaborando e problematizando seus limites e fronteiras. Deste modo, 
questionam o uso da terra no contexto contemporâneo, e provocam o 
envolvimento e a participação das pessoas para experimentarem novas 
formas de ocupação, sociabilidades e afetos. Vocês poderiam contar um 
pouco sobre suas táticas artísticas, considerando um imbricamento de 
processos políticos e estéticos?

O que inicialmente mobilizou o grupo Thislandyourland foi o 
próprio ato de caminhar e percorrer terras, o que há algumas décadas 
ocorria de maneira fácil e acessível. Entretanto, hoje torna-se cada 
vez mais restrito, posto que as áreas estão em contínuo processo de 
cercamento. Para se fazer um passeio, temos que atravessar muros, 
portarias, solicitar autorizações, comprar ingressos ou pacotes turísticos, 
de lazer, de aventura, que permitam o acesso a alguns locais e aos 
modos de usá-los.

Entendemos que a profissionalização nos sistemas de segurança 
e as legislações que corroboram com a efetivação do espaço privado 
e com todos os privilégios dessa privatização, caminham para uma 
restrição cada vez maior de quem pode acessar e/ou utilizar a terra.

A r t e ,  na t u r e z a e c i d a de

Conversa com Thislandyourland, grupo formado por Ines Linke - artista 
visual, cenógrafa e professora da UFBA, e Louise Ganz - artista visual, 
arquiteta e professora da Escola Guignard, UEMG.
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Assim, nosso trabalho passa pelo desejo não só de percorrer e 
estar em espaços, mas também de construir um olhar sobre a paisagem 
contemporânea. Em trabalhos como “Práticas do subsolo: domínio privado”, 
“Natureza Morta”, “Museu Campestre”, “Anatomias Naturais”, “Vida 
sem salão de festa”, dentre outros, procuramos estabelecer processos 
que permitam uma reflexão/visualidade sobre o uso dos recursos e a 
projeção de interesses diversos.

Em “Vida sem salão de festa”, ocupamos durante os anos de 
2010-2012, um terreno onde, periodicamente, nos encontramos para 
capinar, mover terra, plantar, deslocar algumas espécies do cerrado para 
o terreno, construir um fogão com as pedras de minério do local, fazer 
pequenas festas de aniversário, cozinhar e fazer almoços, gerando um 
ambiente em construção/transformação, de produção e lazer.
 O salão de festa em pilotis de edifícios é hoje, no Brasil, o 
substituto do espaço familiar e sintoma do excesso de consumo de 
padrões de vida excludentes e homogeneizados. Assim como as áreas 
de lazer de condomínios fechados, salões de festa de aluguel, espaços 
lounge gourmet, reservas ecológicas, dentre outros, o salão de festa 
agrega valor de mercado imobiliário, status para os moradores e se 
tornou objeto de desejo de todos. Esses desejos se transformaram em 
sinônimo de qualidade de vida, e por trás dessa ideologia do bem-estar, 
que se espalha por diversas camadas sociais, soma-se o poder de 
consumo de bens, de serviços de vigilância e de ascensão social.

Visto assim, o salão de festa se transforma em símbolo de 
desenvolvimento ou progresso. Neste modelo de vida, quanto maior o 
consumo, maior o desenvolvimento. Entretanto, pode-se afirmar que 
desenvolvimento é o uso feito por uma coletividade de sua riqueza, e 
não a riqueza em si mesma.

Houve algum tipo de negociação de uso do espaço em “Vida 
sem salão de festa”? Como se deu a relação com o entorno e a 
participação das pessoas?

Em “Vida sem salão de festa”, estávamos interessadas, naquele 
momento, nas possibilidades de transformação do terreno, nos processos 
construtivos, utilizando materiais do local, na observação e manutenção 
das espécies vegetais do cerrado, bioma daquela região, além de 
encontros com amigos, explorando assim o potencial desse espaço. Não 
tínhamos, com este trabalho, o interesse de expandir relações com o 
entorno, no sentido de convidar a comunidade a participar, interagir, etc, 
experiência esta vivida em outros trabalhos em momentos anteriores. 
Estávamos concentradas nas possibilidades internas ao próprio terreno.

Em outros projetos como “Lotes Vagos” (2005/2008) e nas 
ações realizadas para o documentário “Metros Quadrados”(2006/2007), 
houve processos de negociação com os proprietários dos terrenos. 
Nessas ocasiões, negociamos o empréstimo temporário para o uso dos 
terrenos, estabelecendo o compromisso de cuidar e manter o local. Para 
cada situação estabelecemos as condições e detalhamentos no contrato 
de comodato.

Em outra instância, da prefeitura municipal, levantamos a 
hipótese de negociação de redução de taxas de impostos para aqueles 
proprietários que emprestassem seus lotes para o uso público.

Portanto, esta ação pontual poderia ser desdobrada em processos 
urbanos em diversas escalas, com a iniciativa de diferentes grupos ou 
pessoas, que se unissem para utilizar um terreno perto de suas casas. 
Tal fato ocorreu em “Vida sem salão de festa”.

 Nos projetos do Thislandyourland há uma complexidade de 
ações e proposições que geram uma reflexão/visualidade (conforme já 
foi colocado) que possibilita pensar outros modos de vida e usos da 
terra. O grupo se utiliza da ficção para a construção de imagens?

Sim!! Vamos falar de ficção como Jacques Rancière, em A 
partilha do sensível, onde distingue ficção e falsidade. O lugar da 
ficção esteve sempre relacionado à poesia, à narrativa literária e ao 
seu “descompromisso” com a realidade. Em oposição à ficção estava 
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a História, o lugar da verdade, dos fatos, da “sucessão empírica dos 
acontecimentos”. “A poesia não tem contas a prestar quanto à ‘verdade’ 
daquilo que diz, porque, em seu princípio, não é feita de imagens 
ou enunciados, mas de ficções, isto é, de coordenações entre atos”. 
(Rancière, 2005, p. 53-54). O filósofo procura revogar a linha 
divisória entre duas “histórias” – “a dos historiadores e a dos poetas”. 
Para isso, propõe que a ficcionalidade seja uma nova maneira de contar 
histórias, que é, antes de mais nada, “uma maneira de dar sentido ao 
universo ‘empírico’ das ações obscuras e dos objetos banais.” Qualquer 
situação ou pessoa, banal e obscura, pode ser um agente histórico, 
retirando dos grandes feitos e dos grandes personagens seu poder 
exclusivo de contar os fatos.

Em Cozinhas Temporárias: pelos quintais do Jardim Canadá, 
trabalho realizado em 2012, em Nova Lima, MG, cozinhamos em 
lugares diversos pelo bairro, utilizando apenas os ingredientes adquiridos 
nos quintais visitados por nós. Esse trabalho intercede no imaginário da 
população, edifica uma história multiplicável pelas narrativas pessoais de 
moradores, com todos os seus desvios e livre-interpretações possíveis. 
Não há uma imagem síntese, única.

Ao mesmo tempo, usando um procedimento diferente do anterior, 
produzimos o trabalho Anatomias Naturais, no mesmo ano. Imaginemos 
que montanhas se transformem em novos programas arquitetônicos 
e urbanísticos. Inventá-las, construí-las em qualquer lugar, movê-las, 
redesenhá-las, inseri-las onde não existem. Substituindo edifícios ou 
construindo elementos geográficos em áreas vazias, visando processos 
de produção, estruturação e apropriação do espaço urbano ou rural. 
Projetos de larga escala que modificam radicalmente a paisagem.

Partindo dessa ficção, realizamos Anatomias Naturais, que 
constituiu-se de projetos técnico construtivos para a criação de elementos 
geográficos (montanhas, lagos, florestas), encomendados à uma empresa 
de consultoria ambiental. Trabalhamos com a radicalidade da tabula rasa 

modernista, mas aqui intencionamos discutir o paradigma do progresso e 
a interlocução entre arte e ciência. Propomos a utopia da natureza ao 
invés das utopias do urbanismo, com projetos técnicos para a edificação 
da “natureza”.
 Quando a ocupação envolve plantios, como se dá a relação 
com estes espaços depois que o trabalho acaba? É possível dizer 
que o trabalho acaba?
 Às vezes sim, outras não; depende de cada situação.

Em Muro Jardim, a instalação permaneceu no muro. Os vizinhos 
acabaram adotando o local, cuidando dos vegetais, regando e colhendo 
os alimentos. Isso também ocorreu em algumas propostas do projeto 
lotes vagos.

Em Museu Campestre, o processo de plantio dependia de 
uma relação com o Museu de Arte da Pampulha, quando houve uma 
continuidade das atividades ao longo de um ano; depois do encerramento 
da exposição “Outros Lugares”, da qual o trabalho fazia parte, este foi 
desativado.

“Vida sem salão de festas” era uma obra/ processo, onde 
estabelecemos uma relação com plantios em diversos momentos. 
Inicialmente, quando capinamos, cercamos pequenas áreas com a 
vegetação encontrada no lote, “jardins incidentais” onde cultivamos 
capins, ervas daninhas e plantas medicinais e espécies do cerrado. Em 
outros momentos criamos áreas com milho, girassóis, pitanga, etc.

Mesmo quando encerra-se um processo, talvez seja difícil dizer 
que o trabalho acaba. As plantas geralmente continuam no local e, 
como nos jardins de movimento do paisagista Gilles Clément, iniciam um 
processo próprio que sai de nosso controle….
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Como o grupo Urbanidades se apresenta? 
O grupo URBANIDADES é um projeto de artes que atua 

no contexto ampliado da cidade e trabalha as instâncias relativas a 
percepção, discussão e divulgação de aspectos sociais e ambientais da 
cidade por meio de intervenções artísticas, desenvolvidas através de 
uma abordagem participativa e interdisciplinar. Os integrantes do projeto 
realizaram imersões performáticas, ações e intervenções urbanas que, 
em geral, desafiam a percepção e os usos convencionais de diferentes 
espaços da cidade, em dialogicidade com a “Escultura Social”, de Josef 
Beuys; a Estética relacional, de Nicolas Bourriaud; a Partilha do sensível, 
de Jacques Rancière e A Invenção do cotidiano, de Michel de Certeau.

A r t e ,  p e r f o r m a n c e  e  e s p a ç o s  u r b a n o s
conversa com o grupo Urbanidades 

O grupo se formou a partir de um projeto 
de extensão na Universidade Federal de São 
João del Rei – UFSJ. Entretanto, atualmente 
constitui-se enquanto agrupamento de pessoas 
de diversas instituições e/ou estados com ou 
sem vínculo institucional. O projeto conta com 
um número de membros fixos (Ines Linke, 
Marcelo Rocco, Luís Carlos Firmato Lebre, 
Renato Wokaman) e colaboradores (Eloisa 

Brantes, Iolanda, Matheus, Pedro Mendonça, Júnio de Carvalho, Lucélia 
Romão, Adoniran Santos). Os artistas, pesquisadores e participantes 
colaboram em conformidade com interesses individuais e/ou coletivos em 
projetos permanentes e/ou temporários.

Como o Urbanidades aborda a jardinagem a partir das relações 
interdisciplinares entre arte, performance e espaços urbanos que o grupo 
pesquisa?

 Não trabalhamos, especificamente, com jardinagem, e nosso 
entendimento emerge tanto de atividades cotidianas, quanto de ações 
comuns envolvendo cultivos, colheitas, coletas, etc. Observamos os 
modos de ocupação e usos de espaços para entender como eles 
estabelecem e afetam as relações entre pessoas e lugares.

Trocamos experiências: dialogamos com moradores, agricultores, 
jardineiros, coveiros, biólogos e administradores. Conversamos sobre 
o cultivo das plantas e o controle de pragas. Com os moradores, 
estabelecemos trocas de mudas e sementes. Em geral, as ações 
do Bem Comum ocorrem dialogicamente, entre os indivíduos e locais 
específicos, no intuito de não hierarquizar tipos 
de conhecimento e/ou especializar as fronteiras 
entre as disciplinas. Talvez, perceber o artista 
como um jardineiro que tem um exercício diário 
que imbrica a noção de cultivo, de cuidado e 
atenção, seja uma possibilidade.

Vocês poderiam nos contar mais sobre 
as ações do Bem Comum? Neste trabalho, 
o grupo propõe a criação de uma “cidade 

pomar”. É possível afirmar que vocês colocam em prática possíveis 
utopias de projetos urbanísticos?
 Diz-se que o comum pertence a todos. Entretanto, ele também 
pode ser algo ordinário, habitual, vulgar ou banal. O Bem Comum age 
em um contexto cotidiano e implica numa prática ou numa situação em 
contato com as pessoas do lugar. Trata-se de uma atividade coletiva, 
que ganha seu significado a partir dos encontros e trocas.
 Percebemos a cultura como um processo de negociação das 
diferenças, de hibridização acelerada com a mobilidade, a partir da 
globalização econômica e da pluralização de culturas. Desta forma, as 
ações do Bem Comum emergem, em primeira instância, da realidade 
cotidiana e da memória pessoal, individual ou coletiva da cidade, afim de 
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fomentar um repertório em que ações e eventos possam ser propostos, 
enquanto trocas e discussões. Deste modo, procuramos estabelecer 
uma reflexão sobre a construção, a memória e/ou os significados dos 
espaços.

Certas espécies podem construir um lugar alimentar, um biótopo 
nutritivo. Assim, a expressão de “cidade pomar” surge a partir de um 
diálogo sobre memórias da nossa infância, de certa forma utópica, em 
que imaginamos uma cidade capaz de se prover culinariamente e de 
(re)estabelecer uma relação simbiótica entre os seres humanos, a 
cidade e a natureza.

No entanto, pode-se afirmar que tais utopias se tornam cada 
vez mais necessárias numa realidade em que mais espaços são (re)
orientados ao fluxo de veículos, mercadorias e demais produtos em 
substituição a áreas verdes, onde inúmeras espécies arbustivas são 
retiradas em função dos objetos “pós-fabricados”. A crescente invasão 
de construtoras civis, modificando o lugar ao trocar as antigas casas 
com quintais e jardins por prédios pasteurizados, desenhados a partir 
de projetos paisagísticos assépticos, homogeneizados, nem sempre em 
conformidade com as necessidades espaciais, tem ocasionado a redução 
de espaços dados à vida em comum.

Em São João del-Rei e Salvador, como em outras cidades, 
observamos cortes e plantios de espécies arbustivas cotidianamente. Os 
(re) plantios são seletivos e atendem a um padrão estético que pouco 
se preocupa com a vegetação nativa. Assim, deslocar e transplantar 
espécies específicas pode constituir uma ação de possibilidades reais 
e de mudanças sobre a organização destes lugares e, até mesmo, de 
promover modificações na paisagem, que alteram também os olhares 
e os comportamentos dos moradores/frequentadores daqueles espaços.

No que consiste o trabalho “Transplante” e quais questões 
procura levantar? Há uma relação direta com a performance?

No trabalho Transplante (2015), transportamos uma muda de 

Palmeira-Jussara (Euterpe edulis), do Horto da Floresta Nacional de 
Ritápolis, pequena cidade de Minas Gerais, para o jardim do Museu de 
Arte Contemporânea, localizado no Parque do Ibirapuera, em São Paulo. 
O transporte da muda contou com caminhadas e viagens de bicicleta 
e ônibus.

Neste processo, surgiram diversos momentos de negociação, 
decisões, diálogos sobre as matas nativas e o estado original da 
vegetação brasileira.

A Palmeira-Jussara, conhecida, principalmente, pelo seu 
palmito comestível, é nativa da Mata Atlântica e está em risco de 
extinção. Entretanto, na Floresta Nacional de Ritápolis, ela se multiplica 
excessivamente, dominado a imagem local. Assim, seu deslocamento 
leva a refletir sobre as mudanças da paisagem natural e ao destino das 
espécies nativas. 

O trabalho parte de um roteiro de ações que consiste em 
coletar uma muda, transportar e reinseri-la em um novo contexto. Na 
execução, os corpos assumem uma postura ativa em clara relação com a 
performance que “se desloca do âmbito estético para o da fenomenologia 
e dos aspetos culturais, antropológicos e sociais...” (“Performance”. In: 
Guinsburg, Jacó (org.). Dicionário do teatro brasileiro: temas, formas 
e conceitos. São Paulo: Perspectiva, 2006. p. 240-243). As ações 
acontecem no espaço cotidiano, lugar onde interferem no espaço do 
‘outro’.

Acreditamos que atividades singelas, como o transplante de 
espécies podem evidenciar processos de migrações e transformações. 
Provocar mudanças na paisagem, modificar olhares e comportamentos. 
Que possam ser lugares vivos, e imersos numa rede de conexões em 
constante movimento estabelecidos.

Fotos - Transplante. Grupo Urbanidades Origem: Horto da Floresta Nacional de Ritápolis, Minas 
Gerais; Destino: Museu de Arte Contemporânea, Parque do Ibirapuera, São Paulo, 2014.

Participaram da conversa: 
Ines Linke, Marcelo Rocco, Luís Carlos Firmato Lebre, Renato Wokaman.
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Operação Tutoia
1 Tutoia: 1.1 Nome de rua localizada no bairro do Paraíso na cidade de São 
Paulo. 1.2 Termo usado eufemisticamente para designar o DOI- Codi2 durante 
a ditadura militar3. Ex.: Vladimir está na Tutoia.

2 DOI-Codi: Destacamento de Operações 4 de Informações – Centro de Operações 4 
de Defesa Interna foi um órgão de inteligência e repressão 12 durante a ditadura 
militar3. (Vide notas 7 e 8)

3 Ditadura Militar: 3.1 Nos governos militares, em particular na gestão do 
presidente Emílio Garrastazu Médici (1969-1974), houve a censura dos 
meios de comunicação e o combate e eliminação das guerrilhas, urbana e 
rural, porque a preservação da ordem pública era condição necessária ao 
progresso do país. A atuação de grupos subversivos, além de perturbar a 
ordem pública, vitimou numerosas pessoas, que perderam a vida em assaltos 
a bancos, ataques a quartéis e postos policiais e em sequestros. 3.2 A 
história oficial contada aos alunos dos doze colégios militares do país omite a 
tortura praticada na ditadura e ensina que o golpe ocorrido em 1964 foi uma 
revolução democrática. 

3.1 FERNANDES, Aldo Demerval R. B.; ANNARUMMA, Neide. História do Brasil: Império e 
República. São Paulo: Editora Biblioteca do Exército, 2001.
3.2 Pinho, Angela. Livro do Exército ensina a louvar a ditadura e censura. Folha de São Paulo, 
São Paulo, 13 jun. 2010. Cotidiano, p. C8.

4 Operação: 4 .1 Complexo de meios que se combinam para a obtenção de 
certo resultado. 4.2 Execução de medidas consideradas necessárias para a 
consecução de um objetivo financeiro, político, militar etc. 4.3 Manobra ou 
combate militar.

4 FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda.  Novo Aurélio – O Dicionário da Língua Portuguesa – 

Século XXI. Rio de Janeiro: Editora Nova Fronteira.

5 Oban: A Operação 4 Bandeirante6 foi um centro integrador das forças que 
reprimiam12 aqueles que resistiam à ditadura militar3.

6 Bandeirante: 6.1 Eram os aventureiros que faziam parte das bandeiras, nome 
inspirado, segundo Anchieta, no costume tupiniquim de levantar uma bandeira 
como declaração de guerra ou no hábito de levarem as empresas militares 
mais importantes uma bandeira em cada companhia de soldados. 6.2 Paulista. 
6.3 Pioneiro, precursor.

6.1 PORCHAT, Edith. Informações sobre São Paulo no Século de sua Fundação. São Paulo: 
Editora Iluminuras LTDA, 1993. 6.2/3 Vide referência bibliográfica 4

Agosto 2007

Fachada lateral da 36º DP2.7 e canteiros da fachada do 36º DP2.7 da rua Tutoia2.1.1

Dezembro 2007

Maio 2008

Fernando Piola
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7 36o DP: Delegacia de polícia localizada na rua Tutoia1.1 em São Paulo. Seu 
edifício abrigou o DOI-Codi2 durante a ditadura militar3 (Vide nota 8)

8 Violência : No caso do simples poder coercitivo, a violência punitiva atinge as 
condutas desviantes que foram determinadas com antecipação e as castiga com 
intervenções físicas cujo valor é também preestabelecido e medido conforme 
a gravidade da desobediência. Esse tipo de violência provoca na população 
um temor racional e permite o cálculo dos custos dos comportamentos de 
desobediência.

8  BOBBIO, Norberto;  MAT TEUCCI, Nicola;  PASQUINO,  Gianfranco. Dicionário de Política. 
Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1992

9 Operação Tutoia : Intervenção paisagística realizada pelo artista plástico 
Fernando Piola. A obra consistiu no plantio paulatino de espécies de folhagens 10 
exclusivamente vermelhas11 no 36o DP7 localizado na rua Tutoia1.1, em São 
Paulo. A implantação deste projeto paisagístico se deu por meio de uma 
operação 4 pautada na transformação gradativa do jardim e na postura do artista 
em não revelar a natureza de sua ação aos responsáveis pela instituição. Em 
agosto de 2007, apresentando-se como um agente da Secretaria de Estado 
da Cultura de São Paulo solicitou autorização para cuidar do jardim daquela 
delegacia. A permissão se estendeu até maio de 2009 quando o jardim 
sofreu uma significativa poda feita pelo 36o DP7 com o propósito de atenuar o 
monocromatismo do paisagismo implantado. (Vide imagens e nota 12)

10.1/7 10.1: Acalypha wilkesiana. 10.2: Alternathera dentada. 10.3: Cordyline terminalis. 10.4: Euphorbia 
cotinifolia. 10.5:Hypoestes phyllostachya. 10.6: Iresine herbstii. 10.7: Tradescantia zebrina. 

10.1/7 LORENZI, Harri.  Plantas ornamentais no Brasil: arbustivas, herbáceas e
trepadeiras. 4ª ed. Nova Odessa: Instituto Plantarum de Estudos da Flora Ltda, 2010.

11 Vermelho: Símbolo de sangue, luta, morte. Vermelho é a cor da revolução 
e do comunismo, em que o significado de morte e vida se interpenetram.

11 LURKER, Manfred. Dicionário de Simbologia. São Paulo: Livraria Martins Fontes Editora, 1997.

12 Repressão : O sentido geral do termo designa a contenção feita por força 
externa ou por poder de mente, de alguém ou de algo que ameaça irromper. 
Os impulsos reprimidos conseguem inevitavelmente encontrar saídas tortuosas 
sob formas mais ou menos dissimuladas. Algumas foram aceitas culturalmente 
sob a forma camuflada de folclore, mito, contos de fada, ritual, produção 
artística etc.

12 SILVA, Benedicto (org). Dicionário de Ciências Sociais. Rio de Janeiro: Editora da Fundação 
Getúlio Vargas, 1986.

Dezembro 2008

Outubro 2011

10.3 10.2 10.1

10.410.510.610.7
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DEIXE QUE O LUGAR DETERMINE - SUCOS ESPECÍFICOS
 A tentativa de implantação da cultura europeia em extenso território, dotado de condições 

naturais, se não adversas, largamente estranhas a sua tradição milenar, é, nas origens da sociedade 

brasileira, o fato dominante e mais rico em consequências. Trazendo de países distantes nossas formas 

de convívio, nossas instituições, nossas ideias, e timbrando em manter tudo isso em ambiente muitas 

vezes desfavorável e hostil, somos ainda hoje uns desterrados em nossa terra. (...) o certo é que todo 

o fruto de nosso trabalho ou de nossa preguiça parece participar de um sistema de evolução próprio de 

outro clima e de outra paisagem.[1]

Nessas poucas linhas, Buarque de Holanda sintetiza o trauma marcante 
da colonização e o impacto que isso gera no modo como nos 
relacionamos com a terra que nos abriga. Vivemos em uma paisagem, 
mas respondemos a outra, o que resulta em uma ruína dramática do 
sentimento de pertencimento. 
Obras de arte que são determinadas pelo espaço que habitam 
começaram a surgir na cena ocidental no final da década de 1960. 
Nos Estados Unidos, são adjetivadas de site-specific, expressão que 
caracteriza algo que foi realizado a partir das especificidades de uma 
localidade ou situação. Embora sua utilização no contexto atual da arte 

a aproxime mais de uma suposta categoria, nosso esforço nesse artigo 
será defendê-la enquanto metodologia. A partir da reflexão sobre a 
construção da obra Spiral Jetty, 1970, de Robert Smithson, podemos 
pensar que o artista não mais pensaria o lugar como um suporte neutro 
para realizar a sua ideia, mas deixaria que o lugar determinasse o que 
ele iria construir. É nesse exato momento que Smithson identifica uma 
voz no local e estabelece uma posição que é de escuta, construindo 
um estado colaborativo entre lugar, obra e artista. O que frequentemente 
resulta desse tipo de abordagem de um determinado lugar são práticas 
que revertem o pensamento colonizador, singularizando espaços a partir 
do reconhecimento de suas especificidades.
Desde 2010, tenho me interessado pelas questões da agricultura, 
produtos orgânicos e alimentação o que deu origem a pesquisa de pós-
doutorado, chamada Site-specific e Agroecologia (2). Nela, dediquei-
me a analisar os usos da terra a partir da arte e da agricultura, focando 
no alimento como elemento central para entender a complexa relação 
sociedade-ambiente. Apresento aqui dois estudos de caso que fazem 
parte dessa pesquisa:
 1. Ilha de Anhatomirim
No início de 2014, fui convidado para participar de um projeto chamado 
Ações Curatoriais, que aconteceu em Florianópolis, iniciativa de três 
curadoras: Beatriz Lemos, Kamilla Nunes e Marta Mestre (3). A ideia 
era realizar uma obra site-specific na ilha de Anhatomirim, local que 
abrigaria o evento de finalização do projeto, no dia 8 de junho de 
2014. Preparando minha proposição, visitei a ilha uma semana antes 
com Jefferson Mota, estudante de agronomia e pesquisador de matinhos 
comestíveis. Em apenas uma hora, identificamos 27 espécies de PANC 
(plantas alimentícias não-convencionais), que crescem espontaneamente 
no local.
Minha proposição foi confeccionar 200 garrafinhas de 50ml com uma 
bebida feita à base de frutas e folhas verdes (green smoothies), 
que também incluísse cinco dos matos comestíveis que crescem na 
ilha: tansagem, dente-de-leão, tropearaba, falsa-serralha e aroeira. As 
garrafas seriam distribuídas para o público do evento, convidando assim 

Jorge M
enna Barreto

Garrafinhas de Suco Específico (Ilha de Anhatomirim), 2014.
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a tomar a ilha. Foram realizados 5 tipos de rótulos, um para cada 
plantinha, desenhados pelo artista Bil Lühmann. Em uma referência à 
palavra site-specific, com tom jocoso, a obra ganhou o nome de Suco 
Específico.
 2. Café Educativo: Paladar Cego
Ainda no ano de 2014, pude aprofundar o pensamento iniciado no 
Ações Curatoriais ao ser convidado para participar do projeto School of 
Missing Studies dos artistas holandeses Bik Van Der Pol, na 31ª Bienal 
de São Paulo. Em resposta, planejei uma ação que se desdobrasse em 
dois momentos: 1. Uma oficina de dois dias com agrônomos, agricultores 
e nutricionistas, para discutir a relação entre alimento, ambiente e 
sociedade; 2. Venda de Sucos Específicos no restaurante do prédio da 
Fundação Bienal de São Paulo. Conforme o texto de apresentação do 
projeto,
E se reimaginássemos nosso sistema digestório, expandindo o desenho 
para incluir não só nosso trato digestivo, mas também o impacto de 
nossa alimentação sobre o meio ambiente e sobre cada célula de nosso 
corpo? Café Educativo: Paladar Cego consiste em dois momentos: 
uma oficina sobre ativismo alimentar e a produção de sucos verdes 
[green smoothies] a serem vendidos no restaurante da Bienal. A oficina 
debaterá a ideia de como nossos hábitos alimentares definem nossa 
paisagem interna e externa, com isso levantando uma discussão sobre 
agroecologia, locavorismo [prática de comer apenas alimentos locais], 
veganismo e site-specificity. As bebidas verdes serão feitas de frutas e 
folhas verdes locais, inspiradas pelos matinhos comestíveis que crescem 
espontaneamente no Parque Ibirapuera. (4) 
Os dois casos propostos podem ser entendidos enquanto ações de 
ativismo alimentar, propondo uma maneira de nos relacionarmos com 
o alimento e com o lugar, que vai na contramão da globalização na 
qual está inserida a indústria alimentícia. Ao investir em uma relação 
intensiva com o local, o sentido duplo da palavra tomar – um líquido ou 

um território - se desdobra também na ideia de retomada da noção de 
lugar e pertencimento, entendendo o alimento como sendo um importante 
mediador da nossa relação com a terra.
A provocação “permitir que o lugar determine o que comer” desprograma 
o paladar colonizado e reconhece a vocação de uma determinada 
localidade. As PANC, a partir da dádiva daquilo que é espontâneo, 
sussuram esse sentido em cada fresta de calçada, cada praça pública, 
cada rachadura no concreto. São o oposto das prejudiciais monoculturas, 
que promovem o achatamento das especificidades locais em prol de 
hábitos de consumo cegos em relação à biodiversidade planetária. Ao 
enxergar e aderir ao alimento local, ativamos o potencial escultórico do 
paladar, imaginando que aquilo que comemos também molda as formas 
de cultivo, definindo assim a paisagem e o clima em que vivemos. Ou 
seja, entenda-se o ato de comer como intervenção ambiental.

[1] Holanda, Sergio Buarque de. Raízes do Brasil. Companhia das Letras, São Paulo, 1995, p. 31. [2] A 
pesquisa iniciou-se em março de 2014 e terminou em abril de 2015 no Programa de Pós-Graduação 
em Artes Visuais da UDESC, Florianópolis (SC). [3] Mais sobre o  projeto:http://acoescuratoriais.wix.com/
florianopolis#!acoescuratoriais/mainPage
[4] Programação: http://www.31bienal.org.br/pt/events/184

Ilustração de Leandro Lopes da 
PANC Tansagem, encontrada no 

Parque Ibirapuera (SP).
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J a r d i m  c o m o  l a b o r a t ó r i o  a r t í s t i c o
Conversa com Janice Martins Appel, artista e pesquisadora com doutorado em andamento 
pela UFRGS com o tema “Jardim: Laboratório de Experiências a Céu Aberto”.

Janice, a partir de quais experiências anteriores e sob qual contexto você 
concebeu a noção de jardim como um laboratório artístico? A partir de qual momento 
compreendeu que poderia ser trabalhado no campo das artes visuais no aspecto 
prático, teórico e crítico?

A arte pode deslizar entre os diferentes campos e espaços do saber e 
do conhecimento, tornando-se possível em transversalidade junto a estas diferentes 
áreas, trazendo à tona novas formas de pensar. Atribuo aos constantes processos 
de ruptura, não somente na arte, como na política, mas sobretudo na arte que 
praticamos desde os finais da década de 1960, que destituíram a necessidade de um 
suporte tradicional, abrindo espaço para uma desmaterialização do objeto artístico não 
mais centrado no conceito de obra em si, nem em seus espaços formais, mas sim 
em seu processo instaurador, capaz de produzir diferenças, novos questionamentos, 
pensamentos e ações, ampliando, assim, as possibilidades deste fazer para novas 
direções de acontecimento e certas efemeridades. Este novo conceito provém, contudo, 
de diferentes narrativas e práticas, a partir de autores que discorrem ao entorno do 
jardim, ou de um meio-ambiente, de justificativas para diferentes formas de ações 
no espaço que, na evolução de seus contextos, poderão convergir para certas 
comunidades e sua realidade. Nesta especificidade, a arte volta-se, alguma das 
vezes, ao interesse público, através de práticas artísticas, baseadas em táticas que 
envolvam colaborações entre diferentes linguagens e grupos sociais. Esta noção que 
me proponho, caracteriza-se por enfatizar questões sociais e de certo ativismo politico, 
assim como engajar-se em colaboração com a comunidade, sendo ela constituída de 
humanos, flora ou fauna. Nesta intencionalidade, o local onde é realizado o trabalho 
em arte passa a ser compreendido também como um espaço social, político, físico, 
ambiental, ecossistêmico. Sendo assim, estaríamos falando de práticas em que o 
conceito de espacialidade se expande do formal ao crítico-político, sendo aplicado ao 
lugar ou comunidade na qual atua. O questionamento quanto ao lugar que ocupamos 
frente aos fatos sociais me faz pensar e atuar no jardim tal qual um legítimo e 
oportuno território de ação e combate, mas também em sua poética. A partir do jardim, 
implico-me, portanto, em engajamentos de algum sentido, provocando uma prática 
artística mais contundente.
 Na intenção de tomar uma posição a respeito da esfera pública, o artista, 
ou aqui, como uma jardineira, passo assim a atuar em colaboração com propostas 
comunitárias, bem como com as pessoas com as quais convivo, alimentando este 
convívio no funcionamento de sistemas colaborativos e de instituições sociais no qual 
também estou/estamos inseridos. Posso assim pensar na cidade, no entorno e na 
natureza como meio ambiente seguro, a partir do jardim.

 Você atualmente está na Espanha, integrando o Centro de Investigación Arte 

y Entorno - CIAE, da  Universitat Politècnica de Valência – UPV. Sua pesquisa a 
levou até a Europa, proporcionando o contato pessoal com Gilles Clement, importante 
paisagista contemporâneo, que, de certa forma, problematiza o intervencionismo na 
relação do homem com a natureza, reflete sobre o jardineiro como um orientador de 
fluxos vegetais e é autor do conceito de “jardim planetário”. Como os entendimentos 
de Gilles Clement foram experimentados no jardim em que você habitava em Porto 
Alegre e que se configurava como seu laboratório de arte?

Rua Pedro de Oliveira França, número 522. Bairro Belém Velho, Porto Alegre, RS. Brasil. Entre 

pela Estrada Costa Gama, na altura do número 4329 e suba a rua junto ao muro branco. 

Não dobre à esquerda nem à direita, onde leves bifurcações iniciais distraem o percurso da rua. 

Siga sempre em frente, subindo a estrada de chão até a altura do número 522, à esquerda. 

Um portão verde metálico e dois vasos brancos torneados marcam a entrada do jardim. No 

portão, uma caixa de correio amarela e uma pequena placa “Cuidado Cão Bravo” demarcam 

o limite da prosa com o carteiro.

A descrição acima detalhada define a chegada ao jardim que cultivo e é 
como uma instrução cartográfica, que faz todo sentido para uma zona de habitação 
que potencialmente migra de rural para urbano.

Após percorridos quarenta metros de extensão do portão de entrada da 
estrada, é possível chegar até a casa e, ao adentrá-la, faz-se subir uma breve 
escada que eleva a casa em aproximadamente sete metros do nível do solo. Da 
paisagem ao território da cidade, este percurso de quarenta metros da entrada do 
portão até a casa constitui estar no jardim. Como a casa também está sobre o jardim, 
eu a entendo como parte dele.

Na vida diária deste jardim, a manutenção da flora que aleatoriamente cresce 
é facilitada com parcial intervenção, propiciando o reaparecimento de uma paisagem 
que resgata a mata nativa. Esta reflexão vem sendo amadurecida a partir da leitura 
de “Le Petit Traté d’un Jardin Ordinaire”, onde Anne Cauquelin aponta que ”o que 
distingue o jardim do que chamamos de paisagem ou natureza, é a intervenção do 
jardineiro”. O conceito de intervenção pode acolher, contudo, diferentes entendimentos 
ao transbordar-se para além do campo artístico, mas de forma segura mantém-se 
como maneira de modificar e transformar espaços. Conceber o mundo como um jardim 
faz, sobretudo, parte das concepções apontadas por Gilles Clement, ao abordar o 
conceito de “jardim planetário”, no qual um jardineiro percorre distintas personalidades 
de atuação, entre “ser artista, cientista, sedentário e nômade”.

A efemeridade de certas ações faz gerar, ainda assim, em minha vida diária 
junto ao jardim, registros audiovisuais que me permitem nova permanência neste 
mesmo sítio, tanto em formatos de arquivo como de memória. A experiência é um 
exemplo onde a prática artística estende-se para nos reciclar. Na inserção destes 
espaços, tanto o artista quanto o jardineiro devem promover práticas relacionais 
que gerem processos autônomos e de colaboração, buscando reorientar sua prática 
artística, para caminhos que ampliem o olhar para um processo de transbordantes e 
novas trocas intersubjetivas.
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O Jardim Ampulheta pretende instaurar uma temporalidade geológica na cidade a partir do plantio de 

uma família de árvores longevas em torno de uma matriarca preexistente. Esta família foi nucleada em 

torno de uma paineira barriguda, matriarca de morfologia prenhe, tronco encurvado e embuchado, capaz 

de estabelecer novos elos para o plantio das seis outras mudas potencialmente longevas, dois ipês roxo, 

um amarelo, outro rosa, um pau-ferro, uma sibipiruna e uma canafisto. Um jardim como um “contra-
cronômetro” vivo, constituído pelo transcorrer de seres aptos a sobreviverem na terra ao longo de tempos 

dilatados, fantásticos e inestimáveis. Uma proposição em 2015 com potência para os próximos 2015 anos, 
ou mais. Um conjunto de temporalidades instaurado no presente - como a virada de uma ampulheta - e 
o reinício simultâneo de contagens progressivas e regressivas. Duas porções temporais de 2015 anos 

referenciadas pelo sentido de conectar devires demarcatórios de idades e durações imponderáveis 
diante do tempo de vida das próprias cidades. Tal proposição busca explicitar dimensões de perenidade 

e longevidade deflagradas por um modo singular – e atual - de jardinar nas cidades contemporâneas. 
Reivindicar outras lógicas temporais, distintas dos axiomas do fluxo, da efemeridade e da instantaneidade, 

tão hegemônicas na contemporaneidade.

Pedro Britto e Cacá Fonseca

Local: Praça Alto da Bela Vista do Passaúna, Bairro São Miguel, Curitiba - setembro de 2015
Projeto: Jardinagem, temporalidade, territorialidade e ato político
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abrigo portátil 2016
coleção em revista
n. 7 [Jardinagem tática e poética]

A coleção se organiza por assuntos coordenados em parceria com uma editora 
ou editor convidado para cada número. As edições publicadas em conjunto de 
dois números sugerem atravessamentos de assuntos que provocam a presença 
de edições figuradas, em números fantasmas, dentro da série acomodada em 
oito números.

Editoras convidadas: Faetusa Tezelli e Gabriela Leirias 

Editores: Eliana Borges, Ricardo Corona, Luana Navarro e Arthur do Carmo

Designer gráfico: Eliana Borges

Capa externa: Rodrigo Dulcio 
Capa interna: Claudia Washington

Colaboradores desta edição: Faetusa Tezelli, Gabriela Leirias, Coletivo Interlux Arte 
Livre, Hezbolago, Flavia Vivacqua, Goto, Bijari, Thislandyourland, Urbanidades, 
Fernando Piola, Daniel Caballero, Jorge Menna Barreto, Janice Martins Appel, 
Cacá Fonseca e Pedro Britto

Revisão: Nylcéa Thereza de Siqueira Pedra e Michela Moreira

Captação: Agarra Cultura, Arte e Design

Distribuição nacional em livrarias: 
Editora Iluminuras Ltda. 
Medusa Editora e Produtora Ltda.

facebook.com/EditoraMedusa
abrigoportatil@gmail.com
editoramedusa@hotmail.com

Caixa postal 5013 - CEP 80061-981
Curitiba - PR - Brasil
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2 Apresentação Jardinagem Territorialidade por Faetusa Tezelli

5  Jardinagem Tática Poética por Gabriela Leirias

9  Jardinagem Libertária - Coletivo Interlux Arte Livre

10 Hezbolago

12 Jardinagem baldia - Faetusa Tezelli e Gabriela Leirias

13 Travessia Vegetação - Flavia Vivacqua

14 Jardinagem Territorialidade / Campo Largo - Faetusa Tezelli e Goto

16 Arte e ativismo - Conversa com Goto

20 Carro verde - Bijari

22 Vida sem salão de festa 

23 Conversa com o grupo Thislandyourland

28 Jardim Parasita - Teresa Siewerdt

30 Transplante

   Conversa com o grupo Urbanidades

34 Operação Tutoia - Fernando Piola

38 Cerrado Infinito - Daniel Caballero

40 Deixe que o lugar determine: Sucos específicos - Jorge Menna Barreto

44 Conversa com Janice Martins Appel

46 Jardim Ampulheta - Cacá Fonseca e Pedro Britto
PROJETO REALIZADO COM O APOIO DO PROGRAMA DE APOIO E INCENTIVO À CULTURA  
FUNDAÇÃO CULTURAL DE CURITIBA E DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA
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